
MICROSCÓPIO e 

RAUL PILA r.M' 
Aye&nr de vitoriosa, encontra-ne a 

Franca êm situação mui semelhante 
à da Alemanha depois da guerra 6e 
1934. Apanhada r.o entrechoque do» 
extremismo*, talvez não possa fugir 
às garras de um dAles A presente 
crise política francesa, em que alguns 
espíritos superficinlissimos querem ver 
os efeitos do parlamentarismo, quando 
éle é, em verdade, quem a está ite- 
nuando, a presente crise nada mais 
é senão a expressão desta luta feroz 
entre duas tendências extremas e 
igualmente detestáveis. E'. por certo, 
econômico o seu fundamento, provém 
ela diretamente do enorme desgaste 
da guerra, mas são os "gaullistas" 
e os comunistas os que, com os olhos 
fitos na tomada do poder, a estão 
exacerbando, em vez de procurar re- 
solvê-la . 

Análogo aos de Hitler e Mussolini, 
após a primeira conflagração, está 
sendo o papel do general De Gaulle, 
após o segunda. Cega-o a obcessão 
do poder. que. como sempre, se dis- 
farça com o pretexto da salvação da 
pátria, cuj& liberdade ninguém miU 
que o pretenso salvador está amw' 
çando. 

Não creio que ainda se possam 
nutrir dúvidas a respeito da inspira^ 
ção e dos objetivos do general fran- 
cês. Estão á mostra: no momento 
em que tôdàs as fôrças democráticas 
se unem para fazer face à demo* 
gogia comunista, favorece-a, agrava-a 
a demagogia "gnullista". Como na Ale- 
manha antes da ascensão de Hi+ler, co- 
munistas e fascistas colaboram agora, 
èm França, na destruição da demo- 
cracia. Mas preciso não era, esperar 
tanto, para conhecer a De Gaulle. 
Sob n resplendente armadura do herói 
nacional, há muito se podia ver o 
césar ista 1 

Para o comprovar, citarei trechos 
de passados comentários meus. Em 
maio de 1944. há mais de quatro anos. 
dizia eu a propósito dos casos Giraud 
e Pucheu: "Fui dos que. em De 
Gaulle. viram a incarnnção do espi- 
rito imortal da França. Mas, a pouco 
e pouco, foi-se desenhando claramente 
o homem que estava por trás do sím- 
bolo. Espirito ambicioso, violento e 
reacionário, que am momento de fenz 
intuição pusera em singular evidência, 
por ter sabido confiar na capacidade 
de resistência da Inglaterra quanto 
tudo parecia perdido, juigou-s*. vor 
isto. com direito ao senhorio de sua 
pátria acorrentada. ensangüentada, 
p.xangue. Todo o seu comportamento 
decorre naturalmente desta convicção, 
ou. melhór. desta ambição A sua 
luta com Giraud foi a melhor Ins 
reativos para lhe definir o caráter.. 
Postos ambos em pe de igualdade no 
seia do "Comitê" não descansou Ale 
enquanto não afastou do gov.êrnr o 
suposto rival, dando-lhe o ramando 
supremo das fãrças combatentes da 
Franca. Finalmente, senhor do podei' 
política, fácil foi a De Gaulle extin- 
guir c comando militar de G-raud. 
oferecendo-lhe por compensação um 
pôsto simplesmente honorário, que foi 
dignam ente recusado". 

O que então poderia parecer juiza 
temerário, está hoje plenamente con- 
firmado, para quem tenha olhos de 
ver De Gaulle es*á querendo repre- 
sentar o papel de Napoleão em plena 
século XX. 


